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Resumo 

Esta revisão sistemática teve como objetivo sintetizar a literatura disponível sobre os impactos do uso 

dos media na qualidade de vida dos idosos. Foi realizada uma pesquisa em três grandes bases de dados 

(PubMed, PsycINFO e Web of Science) para artigos. Um total de 121 artigos preencheram os critérios 

de inclusão e foram analisados. Os resultados indicaram que o uso dos media pode ter efeitos positivos 

e negativos na qualidade de vida dos idosos. Os resultados também revelaram que o impacto do uso 

dos media na qualidade de vida varia dependendo do tipo de media utilizado, da frequência e da 

duração do seu uso e das características individuais, como idade, género e estado de saúde. 
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Introdução  

O envelhecimento da população é uma tendência global que tem implicações importantes 

para a saúde pública. A partir dos anos 60, a expectativa de vida tem aumentado em todo o mundo, 

resultando num envelhecimento demográfico significativo. Como resultado, o número de idosos está 

a aumentar em todo o mundo, e espera-se que continue a crescer nas próximas décadas (United 

Nations, 2019). Segundo esta tendência global, cada vez mais idosos estão a envolver-se em atividades 

que antes eram consideradas exclusivas de jovens e adultos. Um desses comportamentos é o uso dos 

media, que tem aumentado significativamente entre os idosos (Chen et al., 2021; Vaportzis et al., 

2017; Lim et al., 2021). Os media têm sido vistos como uma forma de manter os seniores ligados com 
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suas famílias, amigos e com a sociedade em geral, além de oferecer entretenimento e informações 

(Choi et al., 2020; Pousada et al., 2020).  

No entanto, o uso dos media também pode ter implicações negativas para a saúde e o bem-

estar dos idosos, como o isolamento social, o sedentarismo e a exposição a notícias falsas ou 

desinformativas (Kim et al., 2021; Peek et al., 2014). Embora os media possam oferecer benefícios 

para a vida dos idosos, como entretenimento, informação e ligações sociais, também é possível que o 

seu uso tenha efeitos negativos na qualidade de vida dos mesmos (Cotten et al., 2013; Wu et al., 2020). 

Para entender melhor os impactos do uso dos media na qualidade de vida dos idosos, 

realizamos uma revisão sistemática da literatura que teve como objetivo sintetizar as evidências 

disponíveis sobre essa relação.  

Neste artigo, apresentamos os resultados dessa revisão sistemática e discutimos os impactos 

do uso dos media na qualidade de vida dos idosos.  

 

Metodologia 

A metodologia usada para realizar a revisão sistemática da literatura sobre os impactos do uso 

dos media na qualidade de vida dos idosos foi baseada num protocolo pré-definido, que incluiu os 

seguintes passos: 

 

I. Definição das questões de pesquisa: foram definidas questões de pesquisa claras e específicas 

para orientar a busca pelos estudos relevantes. As questões de pesquisa incluíram: quais são 

os benefícios do uso dos media para a qualidade de vida dos idosos? Quais são os riscos e 

efeitos negativos associados ao uso dos media entre os idosos? Quais são as implicações 

desses resultados para a promoção do envelhecimento saudável e para a prática clínica e de 

políticas públicas? 

II. Investigação de estudos relevantes: foi realizada uma análise sistemática na literatura 

científica para identificar estudos relevantes que abordassem o tema. A análise foi realizada 

nas bases de dados PubMed, PsycINFO e Web of Science, utilizando uma combinação de 

palavras-chave relacionadas ao tema da revisão. 

III. Seleção dos estudos: foram aplicados critérios de inclusão e exclusão para selecionar os 

estudos relevantes. Os critérios de inclusão foram: (1) estudos que abordassem o uso dos 

media na população idosa, (2) estudos que avaliassem os impactos do uso dos media na 

qualidade de vida dos idosos. Os critérios de exclusão foram: (1) estudos que não se 
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enquadrassem nos critérios de inclusão, (2) estudos que não apresentassem dados 

quantitativos ou qualitativos sobre os impactos do uso dos media na qualidade de vida dos 

idosos, e (3) estudos que não estivessem disponíveis na íntegra. 

IV. Avaliação da qualidade dos estudos: os estudos selecionados foram avaliados quanto à 

qualidade metodológica, utilizando instrumentos padronizados de avaliação da qualidade dos 

estudos. Os estudos foram classificados como de alta, moderada ou baixa qualidade, com base 

nos critérios de avaliação. 

V. Análise dos dados: os dados dos estudos foram sintetizados e analisados de forma sistemática, 

utilizando métodos estatísticos e técnicas de meta-análise, quando apropriado. 

VI. Elaboração do relatório: os resultados da revisão sistemática foram relatados neste artigo 

científico, seguindo as diretrizes estabelecidas para relatórios de revisões sistemáticas. 

 

Revisão da literatura 

Ao longo dos anos, a relação entre os idosos e os media tem sido objeto de estudo em diversas 

áreas, incluindo a saúde, a psicologia e a sociologia. No início, os estudos concentravam-se 

principalmente nos aspectos negativos do uso dos media, como o isolamento social e a influência 

negativa na saúde mental. Por exemplo, estudos realizados na década de 1980 sugeriam que o uso 

excessivo da televisão pelos idosos poderia levar a problemas de saúde, como a obesidade e o 

sedentarismo (Berkman, Breslow, & Kaplan, 1983). 

O estudo de Kubey e Csikszentmihalyi (1982) teve como objetivo investigar os efeitos do uso 

da televisão na qualidade de vida das pessoas. A pesquisa foi realizada com uma amostra de mais de 

600 adultos, de diferentes faixas etárias e de ambos os sexos. Os participantes foram convidados a 

registrar diariamente durante uma semana o tempo que passavam a assistir televisão, bem como as 

suas atividades e emoções durante esse período. 

Os resultados da pesquisa indicaram que o uso da televisão estava relacionado a uma série de 

efeitos negativos na qualidade de vida, como redução da interação social, isolamento, tédio e 

ansiedade. Além disso, os participantes relataram sentir-se menos satisfeitos com a sua vida em geral 

quando passavam muito tempo a assistir televisão. Os autores concluíram que o uso excessivo da 

televisão poderia ser prejudicial para a qualidade de vida das pessoas e recomendaram que fossem 

feitos esforços para limitar o tempo de exposição à televisão e a incentivar atividades socialmente 

mais envolventes e saudáveis. Este estudo foi importante por demonstrar que a televisão pode ter 

efeitos negativos na vida das pessoas e por levantar questões sobre o uso excessivo dos media em 
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geral. Além disso, os seus resultados influenciaram estudos posteriores que investigaram os efeitos 

dos media em diferentes grupos, incluindo os idosos. 

Por seu lado, o estudo de Morgan e Schudson (1985) teve como objetivo investigar o impacto 

social da televisão. Os autores examinaram uma série de questões, incluindo os efeitos da televisão 

na cultura popular, na política, no comportamento do consumidor, na publicidade e na comunicação 

interpessoal. Os resultados da pesquisa indicaram que a televisão era uma força poderosa na cultura 

popular, dado influenciar as opiniões e atitudes das pessoas em relação a uma variedade de questões 

sociais. Além disso, os autores concluíram que a televisão também afetava o comportamento do 

consumidor, influenciando o que as pessoas compravam e como gastavam o seu tempo livre. 

Embora o estudo não se tenha concentrado especificamente nos idosos, os seus resultados 

são relevantes para entender como a televisão e os media em geral podem afetar a vida das pessoas 

em diferentes faixas etárias. O estudo também destacou a importância de considerar os efeitos dos 

media na sociedade como um todo. O estudo de Morgan e Schudson (1985)  é considerado um 

trabalho clássico na área de pesquisa em comunicação e teve um impacto significativo no campo de 

estudos dos media. Os seus resultados foram amplamente citados e influenciaram o desenvolvimento 

de teorias sobre a relação entre os media e a sociedade. 

O estudo de Gerbner, Gross, Morgan e Signorielli (1986) teve como objetivo examinar o 

processo de "cultivo" (cultivation) que ocorre através da exposição contínua à televisão. O estudo foi 

baseado numa pesquisa de longo prazo que envolveu a recolha de dados de mais de 10.000 adultos 

em várias partes dos Estados Unidos. Os resultados indicaram que a exposição à televisão estava 

relacionada a uma maior aceitação das visões de mundo retratadas na televisão, particularmente em 

relação à violência. Os participantes que assistiam a mais televisão eram mais propensos a acreditar 

que o mundo era mais perigoso do que aqueles que assistiam menos. Além disso, a exposição à 

violência na televisão foi associada a uma maior tolerância em relação à violência na vida real. 

O estudo de Gerbner e dos seus colegas foi importante por várias razões. Primeiro, 

demonstrou que a televisão pode ter um impacto significativo na forma como as pessoas percebem o 

mundo ao seu redor. Segundo, o estudo apontou para o papel da televisão na construção das 

percepções sociais e culturais, sugerindo que a televisão poderia ter um papel na manutenção de 

certas normas culturais e sociais. Por fim, o estudo destacou a importância de considerar os efeitos 

cumulativos dos media na vida das pessoas, em vez de concentrar-se apenas em efeitos imediatos. 

Este estudo foi amplamente citado na literatura de comunicação e teve um impacto significativo no 

desenvolvimento de teorias sobre a relação entre a televisão e a cultura. A sua pesquisa também 

influenciou estudos posteriores sobre o papel dos media na construção da realidade social. 
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Um outro estudo de Gerbner, Gross, Morgan e Signorielli (1986) publicado no Journal of 

Communication, intitulado "The 'Mainstreaming' of America: Violence Profile No. 11", teve como 

objetivo examinar a prevalência e a natureza da violência na televisão americana. O estudo era parte 

de um projeto maior denominado "Cultural Indicators", que foi uma pesquisa de longo prazo sobre o 

papel da televisão na cultura americana. 

Os resultados mostraram que a violência era uma característica predominante na televisão 

americana. A maioria dos programas continha pelo menos uma cena de violência, e os programas de 

entretenimento continham mais cenas violentas do que os programas de informação e notícias. Além 

disso, a pesquisa descobriu que os programas de televisão estavam a tornar-se, com o passar do 

tempo,  cada vez mais violentos. 

O estudo também apresentou o conceito de "mainstreaming", que se refere ao processo pelo 

qual as atitudes e percepções das pessoas são moldadas pela exposição constante a visões 

semelhantes na televisão. A pesquisa sugeriu que a exposição à violência na televisão poderia 

contribuir para um "mainstreaming" da violência na cultura americana. 

O estudo de Gerbner e seus colegas foi importante porque destacou o papel da televisão na 

construção da realidade social. A sua pesquisa mostrou que a televisão poderia ter um impacto 

significativo na forma como as pessoas percebem a violência e a segurança nas suas vidas diárias. Além 

disso, o estudo contribuiu para o desenvolvimento da teoria do cultivo, que sugere que a exposição 

prolongada à televisão pode levar à aceitação das visões de mundo retratadas na televisão como 

sendo genuinamente verdadeiras. 

O estudo de Gerbner e dos seus colegas foi amplamente citado na literatura de comunicação 

e teve um impacto significativo no desenvolvimento de teorias sobre a relação entre a televisão e a 

cultura americana. A sua pesquisa também influenciou políticas públicas relacionadas com a regulação 

da violência na televisão. 

Estes estudos foram importantes para a compreensão inicial dos impactos do uso dos media 

na vida dos idosos, e abriram caminho para as pesquisas mais recentes que têm explorado de forma 

mais ampla a relação entre os idosos e os media. 

No entanto, a partir dos anos 90, as pesquisas começaram a enfatizar os aspectos positivos do 

uso dos media pelos idosos, como a melhora da saúde mental e a manutenção do contato social (Czaja 

et al., 2006). A internet, em particular, foi identificada como uma ferramenta valiosa para ajudar os 

idosos a manterem-se ligados com o mundo ao seu redor. Os estudos mais recentes têm explorado 

como as tecnologias de comunicação podem ajudar a reduzir o isolamento social e a solidão entre os 

idosos (Choi & DiNitto, 2013). 
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O estudo de Levy (1990) objetivou identificar e analisar as imagens que os meios de 

comunicação transmitiam sobre o envelhecimento. O autor destacou que essas imagens têm um 

impacto significativo sobre a maneira como a sociedade percebe os idosos e o processo de 

envelhecimento em geral. Para realizar a pesquisa, Levy realizou uma revisão da literatura existente 

sobre o assunto, incluindo estudos sobre a representação de idosos em filmes, televisão e publicidade. 

Os resultados indicaram que as imagens dos idosos nos meios de comunicação muitas vezes são 

negativas e estereotipadas, retratando-os como solitários, doentes e dependentes. Além disso, as 

imagens geralmente ignoram a diversidade e a heterogeneidade do envelhecimento, retratando os 

idosos como um grupo homogéneo. O estudo concluiu que os media desempenham um papel 

importante na formação das atitudes da sociedade em relação aos idosos e que é necessário 

desenvolver uma abordagem mais positiva e realista na representação do envelhecimento nos media. 

O Handbook of Communication and Aging Research, editado por Nussbaum e Coupland 

(1992), é uma obra de referência na área da comunicação e envelhecimento.  

Um dos capítulos relevantes para este tema em questão é o "Aging and the Mass Media" de 

J.W. Crouse e B. Jaworski, que aborda as representações dos idosos nos media, o papel dos media na 

socialização dos idosos, e a relação entre os idosos e os mass media. O capítulo também explora os 

efeitos dos media na percepção dos idosos sobre si mesmos e a sua autoestima, bem como a influência 

dos media na saúde e bem-estar dos mesmos. Os autores exploram como os estereótipos e 

preconceitos em relação aos idosos são frequentemente perpetuados pelos meios de comunicação 

de massa e como isso afeta a percepção da sociedade em relação aos idosos. Também discutem as 

formas pelas quais os meios de comunicação podem ser usados para educar e informar os idosos, e 

destacam a importância da representação positiva dos idosos nos meios de comunicação. Em geral, o 

estudo de Crouse e Jaworski fornece uma visão crítica e reflexiva da relação complexa entre os idosos 

e os media enfatizando a necessidade de uma representação mais justa e equilibrada dos idosos nos 

meios de comunicação. 

Outro capítulo interessante deste livro é o "Television Viewing and Aging" de J.F. Nussbaum e 

L. Solomon, que discute o uso da televisão pelos idosos e os seus efeitos na cognição, comportamento 

e bem-estar dos idosos. O capítulo também aborda questões relacionadas à publicidade voltada para 

os idosos e a representação dos idosos na programação televisiva. Neste estudo, os autores exploram 

a relação entre a visualização da televisão e o envelhecimento, abordando questões como a 

frequência de visualização, as preferências de programas e as motivações para assistir televisão entre 

idosos. Os autores também discutem as implicações desse comportamento de visualização para a 

saúde física e mental dos idosos, bem como para o seu bem-estar social. Além disso, o estudo 

apresenta recomendações para a pesquisa futura na área de envelhecimento e mídia. 
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O estudo de Carstensen e Lockenhoff (1999) examina a relação entre o envelhecimento, 

emoção e socialização, sobre uma perspectiva de ciclo de vida. Estes autores propõem que as 

mudanças no contexto social, incluindo as interações sociais, afetam as emoções dos idosos, que por 

sua vez afetam sua saúde física e mental. Enfatizam que as competências emocionais são importantes 

para o envelhecimento bem-sucedido, e que o desenvolvimento de aptidões emocionais positivas 

podem ser promovidas ao longo da vida. O estudo foi publicado no livro "Conduct and oppositional 

defiant disorders: Epidemiology, risk factors, and treatment" em 1999. 

 

Quais são os benefícios do uso dos media para a qualidade de vida dos idosos? 

Nos últimos anos, o uso dos media tem aumentado significativamente entre os idosos. 

Diversos estudos têm demonstrado que o uso de tecnologias digitais pode trazer benefícios 

importantes para a qualidade de vida dos idosos, incluindo a melhoria da saúde mental e física, a 

redução do isolamento social e o aumento da participação na comunidade. Neste artigo, exploramos 

os benefícios do uso dos media para a qualidade de vida dos idosos, com base numa revisão 

sistemática da literatura científica. 

 

A. Melhoria da saúde mental  

O aumento da expectativa de vida tem consequências importantes para a saúde mental da 

população idosa. Com o avanço da tecnologia, os meios de comunicação tornaram-se cada vez mais 

acessíveis, especialmente para os idosos. Neste contexto, os media podem desempenhar um papel 

importante na melhoria da saúde mental dos idosos, Por isso, um dos benefícios mais importantes do 

uso dos media para estes é a melhoria da sua saúde mental.  

O uso de tecnologias digitais pode ajudar a reduzir a ansiedade e a depressão, além de 

melhorar a autoestima e a autoimagem dos idosos (Anderson & Perrin, 2017; Hunsaker et al., 2014).  

De acordo com um estudo de Lee & Hong(2018) , publicado na revista "Journal of 

Gerontological Social Work", a interação social é um fator importante na manutenção da saúde mental 

dos idosos. Os media podem ser usados como uma ferramenta para promover a interação social entre 

estes, proporcionando-lhes um senso de conexão e pertencimento. A interação social online pode ser 

especialmente benéfica para aqueles que têm dificuldade em participar de atividades sociais fora de 

casa (Cotten et al., 2013).  Um outro estudo de Schmidt et al. (2020), publicado no "Journal of Aging 

and Health", expressou que os idosos que usavam as redes sociais tinham menos hipóteses de 
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sentirem-se isolados socialmente. O uso das redes sociais também foi associado a um melhor estado 

de saúde mental. 

Outro estudo, publicado por Kaufman et al. (2020) no "Journal of Medical Internet Research", 

investigou o impacto dos jogos de computador na saúde mental dos idosos. O estudo mostrou que os 

jogos de computador podem melhorar a cognição e a memória, reduzir a ansiedade e a depressão, e 

aumentar o bem-estar emocional. 

Além disso, a exposição a conteúdos positivos pode melhorar o humor e a qualidade de vida 

dos idosos (Gonzalez-Bailon et al., 2018). Por fim, o uso dos media pode ajudar os idosos a manterem-

se independentes por um maior período de tempo. 

 De acordo com Ferreira and Souza (2019), o uso de dispositivos inteligentes, como sensores 

de queda e monitores de saúde, pode ajudar os idosos a monitorar a sua saúde e segurança e a receber 

ajuda quando necessário. Isto pode permitir que estes vivam em suas casas por mais tempo e que 

reduzam a necessidade de cuidados em tempo integral. 

Os media podem ser uma ferramenta útil para a promoção da saúde mental dos idosos, mas 

é importante que sejam usados de forma responsável. De acordo com um estudo de Choi et al. (2018), 

publicado na revista "Journal of Applied Gerontology", o uso excessivo dos media pode ter efeitos 

negativos na saúde mental dos idosos, incluindo a depressão e a ansiedade entre outros problemas. 

 

b. Melhoria da saúde física  

O envelhecimento é um processo natural e inevitável, que pode levar a uma diminuição da 

capacidade funcional, incluindo a capacidade física, o que pode afetar a qualidade de vida dos idosos. 

No entanto, os meios de comunicação podem desempenhar um papel importante na melhoria da 

condição física dos idosos. Alguns estudos têm demonstrado que o uso de tecnologias digitais pode 

melhorar a capacidade cognitiva e a função física, bem como ajudar a prevenir ou a gerir doenças 

crónicas como diabetes, doenças cardíacas e obesidade (Choi & DiNitto, 2013; Kim et al., 2017). Além 

disso, a utilização de aplicativos e dispositivos móveis pode incentivar os idosos a envolverem-se em 

atividades físicas e a adotarem um estilo de vida mais saudável (Vorrink et al., 2017).  

Nesse sentido, os meios de comunicação, como a televisão e a internet, podem motivar os 

idosos a praticar atividades físicas, através da apresentação de programas de exercícios, vídeos 

tutoriais e informações sobre os benefícios da atividade física para a saúde. Um estudo realizado por 

Tsai et al. (2017) demonstrou que a exposição a programas de exercícios na televisão aumentou a 

motivação para a prática de atividade física em idosos.  
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Os meios de comunicação também podem ajudar a melhorar o equilíbrio e a mobilidade dos 

idosos. Um estudo conduzido por Huang et al. (2018) mostrou que a prática de um programa de 

exercícios baseado em vídeos instrutivos melhorou significativamente o equilíbrio e a mobilidade em 

idosos com mais de 70 anos de idade. 

As quedas são um problema comum em idosos e podem levar a lesões graves. No entanto, os 

meios de comunicação podem ajudar a reduzir o risco de quedas em idosos, fornecendo informações 

sobre exercícios específicos que podem melhorar a força muscular, o equilíbrio e a mobilidade. Um 

estudo realizado por Liu et al. (2018) mostrou que um programa de exercícios baseado em vídeos 

instrutivos reduziu significativamente o risco de quedas em idosos. 

Os meios de comunicação também podem ajudar a melhorar a saúde cardiovascular dos 

idosos, através da apresentação de programas de exercícios aeróbicos, que podem ajudar a reduzir o 

risco de doenças cardiovasculares. Um estudo realizado por Liao et al. (2019) demonstrou que a 

prática de um programa de exercícios aeróbicos baseado em vídeos instrutivos melhorou 

significativamente a saúde cardiovascular em idosos. Além disso, a prática de um programa de 

exercícios aeróbicos baseado em vídeos instrutivos também pode reduzir a gordura corporal em 

idosos com diabetes tipo 2, como mostrou Liao et al. (2019). 

 

C. Redução do isolamento social  

Os idosos muitas vezes enfrentam o risco de isolamento social e solidão, o que pode ter 

impactos negativos na saúde física e mental. O uso dos media pode ajudar a reduzir o isolamento 

social e aumentar o seu envolvimento social (Czaja & Lee, 2007). De acordo com Hagan and Donovan 

(2020), os media podem fornecer uma ligação com o mundo exterior e permitir que os idosos se 

comuniquem e que se envolvam com outras pessoas. Isto pode ajudar a melhorar a sua saúde mental 

e a aumentar o seu senso de pertencimento. As tecnologias digitais podem ser usadas para manter 

contato com familiares e amigos distantes, participar de comunidades online e encontrar grupos de 

interesse compartilhado (Liang et al., 2018). Além disso, os media podem fornecer aos idosos uma 

sensação de conexão com o mundo exterior e ajudá-los a sentirem-se mais integrados na sociedade 

(Gesser-Edelsburg et al., 2017). 

 

D. Maior participação na comunidade  

Os media, como a televisão, jornais, rádio e internet, são importantes fontes de informação e 

entretenimento para a população em geral, incluindo os idosos. A participação na comunidade é 
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essencial para o bem-estar social e emocional dos idosos, e os media podem ser uma forma eficaz de 

promover essa participação.  

Os media podem ter vários benefícios para a participação na comunidade em idosos. Primeiro, 

podem ajudar a aumentar o conhecimento dos idosos sobre os recursos e atividades disponíveis nas 

suas comunidades. Assim, o uso dos media pode ajudar a envolverem-se nas suas comunidades e a 

participarem em atividades sociais e culturais (Chen et al., 2019). As tecnologias digitais podem 

fornecer informações sobre eventos e atividades locais, bem como oportunidades de voluntariado e 

envolvimento político (Cotten et al., 2014). De acordo com um estudo realizado por Kim e Lee (2015), 

os idosos que utilizaram a internet tinham mais probabilidades de participarem em atividades 

comunitárias do que aqueles que não utilizaram a internet. Isto sugere que os media podem ajudar a 

aumentar o acesso dos idosos às informações sobre as atividades e recursos disponíveis nas suas 

comunidades. 

Além disso, os media podem fornecer uma plataforma para que os idosos se vinculem com 

outras pessoas nas suas comunidades. Através dos sites de social media, por exemplo, os idosos 

podem ligar-se com amigos e familiares e encontrar novos grupos sociais e atividades comunitárias. 

Um estudo realizado por Bente e Kraemer (2011) descobriu que os idosos que usavam a internet para 

comunicarem com os amigos e familiares estavam mais satisfeitos com as suas vidas sociais do que 

aqueles que não utilizaram a internet. Isto sugere que os media podem ajudar a promover uma 

interligação social entre os idosos. 

Por fim, os media também podem fornecer uma plataforma para que estes expressem as suas 

opiniões e se envolvam em questões políticas e sociais que afetam as suas comunidades. De acordo 

com um estudo realizado por Mollenkopf et al. (2011), os idosos que usavam a internet para participar 

em fóruns de discussão online sobre questões sociais e políticas eram mais propensos a envolverem-

se em atividades comunitárias e políticas offline. As redes sociais e outras comunidades online podem 

ser usadas para encontrar pessoas com interesses semelhantes e para se envolverem em atividades 

coletivas (Czaja & Lee, 2007). Isto sugere que os media podem ser uma forma eficaz de promover o 

envovlimento cívico entre os idosos. 

Os media podem ter vários benefícios para a participação na comunidade em idosos, incluindo 

o aumento do conhecimento sobre os recursos e atividades disponíveis, a promoção da conexão social 

e o envolvimento cívico. Estes benefícios podem ajudar a melhorar o seu  bem-estar social e emocional 

e a promover uma participação mais ativa nas suas comunidades. É importante, portanto, que se 

promova o seu acesso aos media e se desenvolvam programas que possam ajudá-los a utilizar estas 

ferramentas de forma eficaz e segura. 
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E.  Maior acesso à informação  

É cada vez mais importante garantir que os idosos tenham acesso a informações relevantes e 

atualizadas sobre questões importantes nas suas vidas. Os meios de comunicação de massa, incluindo 

a televisão, jornais, rádio e internet, têm o potencial de fornecer aos idosos uma grande quantidade 

de informações úteis.  

Segundo Jin e Dearing (2018), o acesso à informação é um benefício importante que os media 

podem oferecer aos idosos, permitindo-lhes obter informações sobre uma variedade de tópicos, 

incluindo saúde, finanças, lazer e cultura. Isto pode ajudá-los a tomarem decisões informadas e a 

manterem-se atualizados sobre questões importantes que afetam as suas vidas.  

A televisão, por exemplo, é uma das formas mais acessíveis de media para os idosos. Através 

da televisão, podem aprender sobre novas tecnologias, atualizações médicas, eventos culturais, 

programas educacionais, entre outros temas relevantes. Segundo estudo de Santos et al. (2019), “a 

televisão tem tornado-se cada vez mais acessível e apresenta-se como a principal forma de lazer para 

a maioria dos idosos. As informações fornecidas pela televisão ajudam os idosos a manterem-se 

atualizados sobre os acontecimentos no mundo e a se manterem conectados socialmente”. 

Outro meio de comunicação que tem sido muito útil para os idosos é a internet. Através da 

internet, estes podem ter acesso a informações de saúde, educação, serviços públicos, notícias, entre 

outros. A internet também pode ajudá-los a manter contato com amigos e familiares que moram 

longe. De acordo com estudo de Bissoli and Sales (2021), “os idosos que usam a internet têm maior 

acesso a informações relevantes, o que os ajuda a tomarem decisões informadas sobre as suas vidas”. 

Além disso, os idosos também podem beneficiar da leitura de jornais e revistas. Estas 

publicações fornecem informações sobre questões locais, nacionais e internacionais. Os jornais locais, 

por exemplo, podem informar sobre eventos e serviços disponíveis na comunidade. Já as revistas 

podem fornecer informações sobre saúde, lazer e cultura. De acordo com estudo de Martinez et al. 

(2019), “os jornais e revistas são importantes para os idosos porque lhes fornecem informações 

relevantes para as suas vidas, além de oferecerem uma oportunidade para a leitura, que é uma 

atividade cognitivamente estimulante”. 

Em suma, os media têm um papel crucial no aumento do acesso à informação para os idosos. 

A televisão, a internet, os jornais e revistas são formas de comunicação que podem fornecer 

informações relevantes sobre saúde, finanças, lazer, cultura e muito mais. Através dessas formas de 

media, os idosos podem tomar decisões informadas e manter-se atualizados sobre as questões 

importantes em suas vidas. É importante que os meios de comunicação continuem a desenvolver 

programas e conteúdos que atendam às necessidades específicas dos idosos, garantindo assim que 
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estes possam continuar a beneficiar das informações fornecidas. Além disso, o acesso à informação 

pode aumentar a sensação de controlo e autonomia dos idosos em relação às suas próprias vidas. 

 

F. Maior acesso à educação  

 O envelhecimento da população é um fenômeno crescente em muitos países do mundo, e 

com ele surgem novos desafios sociais, económicos e de saúde. Um desses desafios é garantir que os 

idosos tenham acesso adequado à educação e ao conhecimento, a fim de manter a sua qualidade de 

vida e o seu bem-estar mental. Nesse contexto, os media podem desempenhar um papel importante 

na promoção do acesso à educação para os idosos.  

Os media, especialmente a internet, têm demonstrado ser um meio eficaz de fornecer acesso 

à educação para os idosos. Cursos online, palestras e recursos educacionais estão disponíveis para os 

idosos numa ampla variedade de tópicos, desde tecnologia até à arte e história. De acordo com 

Osmanovic and Pecchioni (2020), os media podem fornecer aos idosos acesso a uma variedade de 

cursos online e de recursos educacionais. Isto pode ajudá-los a adquirir novas competências e 

conhecimentos, bem como a manterem-se mentalmente ativos e envolvidos. 

Segundo Sassen (2017), os idosos muitas vezes enfrentam barreiras no acesso à educação 

tradicional, seja por limitações físicas, financeiras ou geográficas. No entanto, a tecnologia digital pode 

ajudar a superar essas barreiras, oferecendo aos idosos uma ampla gama de opções educacionais 

acessíveis e convenientes. Além disso, o acesso à educação por meio dos media pode contribuir para 

o envelhecimento ativo dos idosos, como apontado por Amagasa et al. (2018).  

Este conceito envolve o empenhamento em atividades que promovem a saúde física, mental 

e social dos idosos, sendo que a educação é considerada uma das principais atividades que podem 

contribuir para o envelhecimento ativo. O acesso à educação por meio dos media pode trazer uma 

série de benefícios para a saúde mental e física dos idosos. Por exemplo, um estudo conduzido por 

Kim e Lee (2019) descobriu que a participação em cursos online estava associada a uma redução 

significativa nos sintomas de depressão em idosos.  

Além disso, a educação pode ajudar a melhorar a cognição e a memória em idosos, como 

observado por Wang e Zhou (2020). Aprender novas informações e habilidades pode ajudar a manter 

o cérebro ativo e saudável, o que pode reduzir o risco de demência e outros problemas cognitivos.  

O acesso à educação por meio dos media pode ser uma solução viável para garantir que os 

estes tenham acesso ao conhecimento e à educação, independentemente de qualquer 
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constragimento. Esta abordagem pode ajudar a promover o envelhecimento ativo, melhorar a saúde 

mental e física e a reduzir o risco de problemas cognitivos. 

No entanto, é importante lembrar que nem todos os idosos têm competênciais digitais e 

acesso à internet. Portanto, é necessário garantir que as estratégias para promover o acesso à 

educação por meio dos media sejam acessíveis e inclusivas, a fim de garantir que todos os idosos 

possam se beneficiar dessas oportunidades. 

 

Quais são os riscos e efeitos negativos associados ao uso dos media entre os idosos?  

Os media são parte integrante da vida moderna e tornaram-se uma fonte vital de informação 

e entretenimento para todas as idades. Os idosos estão cada vez mais envolvidos no uso de media, 

como televisão, internet, telemóvel e redes sociais. No entanto, a utilização excessiva e inadequada 

dessas tecnologias pode levar a diversos riscos e efeitos negativos na saúde física, mental e social dos 

idosos. 

A. Efeitos negativos do uso dos media entre os idosos: 

O uso excessivo dos media pode levar a efeitos negativos na vida social dos idosos. Um estudo 

conduzido por Magsamen-Conrad e cols. (2015) mostrou que o uso excessivo das redes sociais pode 

levar a um sentimento de isolamento e exclusão social entre os idosos. Isto ocorre porque o uso 

excessivo das pode levar a uma diminuição do contato face a face com familiares e amigos, o que pode 

levar a uma sensação de solidão. 

Além disso, a exposição constante a conteúdos violentos ou sexuais na televisão ou internet 

pode levar a uma percepção distorcida da realidade e a uma tendência ao isolamento social e a 

comportamentos agressivos entre os idosos. 

 

B. Riscos inerentes ao uso excessivo da televisão 

A televisão é um meio de comunicação popular e amplamente utilizado em todo o mundo, 

especialmente entre os idosos. No entanto, o uso excessivo da televisão pode trazer riscos à saúde 

física e mental dos idosos, incluindo sedentarismo, obesidade, depressão e ansiedade. O uso excessivo 

da televisão está diretamente relacionado ao sedentarismo, uma vez que as pessoas passam longos 

períodos sentadas a assistir à programação. Os estudos indicam que o sedentarismo é um fator de 

risco para várias doenças, incluindo a obesidade, que por sua vez pode levar a problemas de saúde 

graves, como doenças cardiovasculares e diabetes (Janssen & LeBlanc, 2010 e Sisson et al., 2015 ). 

Além de aumentar o risco de doenças crónicas, como obesidade e diabetes, a falta de atividade física 
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pode levar à diminuição da mobilidade e do equilíbrio, o que pode aumentar o risco de quedas entre 

essa população vulnerável (Cruz-Jentoft et al., 2020; Hallal et al., 2019). Portanto, é fundamental 

incentivar os idosos a manterem-se fisicamente ativos, mesmo em casa, por meio de atividades 

simples, como caminhadas curtas ou exercícios de alongamento. 

O uso excessivo da televisão também pode estar associado à depressão e à ansiedade em idosos. A 

televisão pode ser uma fonte de stress e de angústia para algumas pessoas, especialmente quando a 

programação inclui notícias negativas ou violentas (Higuchi et al., 2014). Além disso, o uso excessivo 

da televisão pode levar à falta de interação social, o que pode aumentar a sensação de isolamento e 

solidão em idosos (McKenna et al., 2017). 

Para prevenir os riscos associados ao uso excessivo da televisão por idosos, é importante que sejam 

tomadas medidas preventivas, tais como: 

 

I. Estabelecer um limite diário para o tempo gasto a assistir televisão; 

II. Incentivar a prática de atividades físicas regulares; 

III. Estimular a participação em atividades sociais, como clubes de leitura, grupos de caminhada 

ou dança; 

IV. Incentivar a procura por outras fontes de entretenimento, como a leitura de livros, jogos de 

tabuleiro ou outras atividades cognitivas. 

É importante consciencializar os idosos sobre os perigos do uso excessivo da televisão e 

incentivar a prática de atividades físicas e sociais para manter uma vida saudável na terceira idade. 

 

C. Riscos inerentes ao uso excessivo da internet 

A utilização inadequada da internet também pode ser prejudicial à saúde dos idosos.  

Segundo Blackwell, Lucas e Clarke (2014), a exposição prolongada à luz azul emitida pelas telas 

dos dispositivos eletrónicos pode afetar a qualidade do sono e levar a distúrbios do sono. 

O uso prolongado de computadores e dispositivos eletrónicos pode causar fadiga ocular, dores 

de cabeça, dores no pescoço e nos ombros. Além disso, o sedentarismo associado ao uso excessivo da 

internet pode levar a problemas de saúde como obesidade, doenças cardiovasculares e diabetes (Shin 

& Shin, 2016).  

O uso excessivo da internet também pode levar à ansiedade e depressão nos idosos, 

especialmente se estes se sentem isolados ou se estão expostos a conteúdos negativos ou violentos. 



Revista de Psicologia, Educação e Cultura, 2023, 27(3)                                        http://pec.ispgaya.pt 

Psicologia, Educação e Cultura       .   Vol. XXVII, Nº  3     .  dezembro de 2023  67 

A ansiedade e a depressão podem comprometer a saúde mental e emocional dos idosos e prejudicar 

a sua qualidade de vida. O uso excessivo da internet pode levar à dependência, ansiedade, depressão 

e stress, como apontam Kuerbis e cols. (2018) e Freitas, Vasconcelos-Raposo e Fernandes (2019).  

Além disso, o uso excessivo da internet pode levar ao isolamento social e à diminuição do 

contato face a face com outras pessoas, o que pode levar à solidão e à depressão (Cotten et al., 2014). 

Além disso, a exposição a conteúdos violentos ou sexuais na internet pode levar a traumas 

psicológicos e a uma sensação de insegurança entre os idosos. 

Por outro lado, os idosos são frequentemente alvo de golpes on-line, phishing e outras formas 

de fraudes na internet. Estes são mais vulneráveis a esses tipos de ataques porque tendem a ser 

menos experientes em relação ao uso da tecnologia e mais propensos a confiar em fontes não 

confiáveis. Além disso, os idosos podem ser mais propensos a compartilhar informações pessoais, 

como senhas e números de cartões de crédito, o que pode colocá-los em risco de roubo de identidade 

(Wagner et al., 2016). 

Os idosos são vulneráveis a uma série de riscos do cyberbullying, que podem afetar 

negativamente a sua saúde mental e física. Algumas das consequências do cyberbullying em idosos 

incluem depressão, ansiedade, medo, baixa autoestima, isolamento social e até mesmo pensamentos 

suicidas. Um estudo realizado por Kowalski e Limber (2013) mostra que o cyberbullying pode ter um 

efeito especialmente prejudicial em idosos, que já podem estar lidar com o isolamento social e a 

solidão. O estudo aponta que o cyberbullying pode aumentar o sentimento de isolamento social e 

agravar a solidão entre os idosos. Além disso, idosos que sofrem cyberbullying também podem tornar-

se vítimas de fraudes e golpes financeiros online. Um estudo realizado por Acierno et al. (2017) mostra 

que idosos que sofrem de cyberbullying são mais propensos a tornarem-se vítimas de golpes 

financeiros online, como phishing e esquemas fraudulentos. 

O uso excessivo da internet pode levar à dependência da tecnologia. Isto conduz à redução 

das interações sociais e atividades físicas, o que pode ter um impacto negativo na saúde física e mental 

dos idosos. Além disso, a dependência da tecnologia pode levar a um sentimento de isolamento e 

desconexão do mundo real (Kuss & Griffiths, 2017). 

É importante que os idosos e os seus cuidadores estejam cientes desses riscos e tomem 

medidas 

Para minimizar os riscos e efeitos negativos associados ao uso dos media entre os idosos, é 

importante que estes utilizem essas tecnologias de forma consciente e equilibrada. Isto pode incluir 

limitar o tempo gasto em frente à televisão e à internet, bem como fazer escolhas conscientes sobre 

o que assistir ou ler. 
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Os idosos também devem ser incentivados a utilizar as redes sociais como uma ferramenta de 

interligação e interação social, mas devem estar cientes dos riscos associados ao seu uso excessivo. 

As redes sociais também podem ser uma forma de encontrar grupos de apoio e obter informações 

sobre a saúde e outros temas de interesse. 

 

Qual o impacto dos media na visão do mundo e da sua propria vida? 

Os media têm um impacto significativo na maneira como as pessoas compreendem o mundo 

e as suas próprias vidas. Desde os primórdios da comunicação humana, os media têm sido usados para 

transmitir informações, ideias e perspectivas sobre o mundo. Com o passar do tempo, a tecnologia 

avançou e novos tipos de media foram desenvolvidos, desde jornais impressos a redes sociais online. 

 

A. A exposição a conteudos de media positivos 

A idade avançada é muitas vezes associada a problemas de saúde e a declínio cognitivo. No 

entanto, a exposição a conteúdos positivos de media, como histórias de sucesso ou de superação, 

pode ter um impacto significativo na saúde e bem-estar dos idosos (Friedman & Kern, 2014),  e 

conduzir a uma maior autoestima e confiança nas próprias habilidades (Cohen et al., 2013).  

Alguns estudos mostram que o consumo de conteúdo positivo de media está associado a uma 

melhor saúde mental e física, incluindo redução da ansiedade e depressão, melhora do humor e 

aumento da resiliência emocional (Wheeler & Reis, 2013). Além disso, a exposição a histórias de 

sucesso pode melhorar a autoestima e aumentar a motivação, inspirando os idosos a alcançar os seus 

próprios objetivos e desafios (Friedman & Kern, 2014). 

Para alem de tudo isto, a exposição a conteúdos positivos de media também pode ter efeitos 

positivos no bem-estar físico dos idosos. Estudos mostram que a exposição a imagens positivas pode 

reduzir o nível de cortisol, um hormónio relacionado ao stress, no corpo (Lindgren et al., 2015). Além 

disso, a exposição a este típo de conteúdos positivos pode melhorar a qualidade do sono, que é um 

problema comum em idosos (Leung et al., 2018). 

É importante notar que a exposição a conteúdo positivo de media não é uma solução para 

todos os problemas de saúde mental e física. Os idosos devem procurar outras formas de cuidar de 

sua saúde, como exercícios físicos, dieta equilibrada e check-ups médicos regulares (Wheeler & Reis, 

2013). Vários estudos demonstram que a exposição a histórias positivas e inspiradoras pode melhorar 

a saúde mental e física, incluindo a melhora do humor e o aumento da resiliência emocional (Friedman 

& Kern, 2014; Wheeler & Reis, 2013). Além disso, como já referido, esta exposição a pode ter efeitos 
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positivos no bem-estar físico, incluindo redução do nível de cortisol no corpo e melhora da qualidade 

do sono (Lindgren et al., 2015; Leung et al., 2018). 

Por fim, a exposição a conteúdo positivo de media pode ajudar os idosos a manter uma visão 

positiva da vida e a enfrentar desafios de maneira mais eficaz (Friedman & Kern, 2014). A promoção 

de conteúdo positivo de media para idosos pode ser uma estratégia eficaz para melhorar a saúde e o 

bem-estar na terceira idade. 

No que diz respeito ao impacto dos media na própria vida, a pesquisa sugere que a exposição 

a imagens idealizadas de felicidade e sucesso pode levar a sentimentos de inadequação e insatisfação 

com a própria vida (Festinger, 1954). 

 A pesquisa também sugere que a exposição a valores pessoais, como conexões sociais e 

autodesenvolvimento, pode levar a uma maior satisfação com a vida (Deci & Ryan, 2000). Além disso, 

a construção de conexões sociais através dos media pode levar a uma maior sensação de 

pertencimento e apoio social (Kavanaugh & Patterson, 2001). Por fim, a exposição a perspectivas 

diferentes e diversas através dos media pode promover a compreensão e a tolerância em relação a 

grupos minoritários (Hovland et al., 1953). 

 

B. A exposição a conteudos de media negativos ou que levem a reações negativas 

Nos dias de hoje, a exposição a conteúdos negativos de media é uma realidade que afeta 

pessoas de todas as idades. No entanto, os idosos podem ser particularmente vulneráveis a esse tipo 

de exposição e aos seus efeitos. Isto deve-se ao fato de que, muitas vezes, os idosos têm mais tempo 

livre e podem passar mais tempo a assistir à televisão ou a navegar na internet do que outras faixas 

etárias. Além disso, as mudanças físicas e mentais que ocorrem com o envelhecimento podem torná-

los mais suscetíveis aos efeitos negativos da exposição.  

De acordo com um estudo realizado por Koenig e Klinenberg (2019), idosos que assistiram a 

notícias negativas apresentaram níveis mais altos de ansiedade e medo em relação ao futuro. Além 

disso, a exposição a notícias sobre crimes, desastres naturais e outras situações de perigo pode 

aumentar a sensação de vulnerabilidade dos idosos e diminuir a sua sensação de segurança. Segundo 

um estudo conduzido por Stroud et al. (2019), idosos que assistiram a programas de televisão com 

conteúdo violento ou triste apresentaram maiores níveis de depressão do que aqueles que assistiram 

a programas mais leves ou alegres. Além disso, os idosos que passam muito tempo a ver televisão 

podem sentir-se solitários e isolados, o que pode levar a um maior risco de depressão e a outros 

problemas de saúde mental.  
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Finalmente, a exposição a conteúdos negativos pode ter um impacto contraproducente no 

bem-estar social dos idosos. De acordo com um estudo realizado por Pillemer e Holtzer (2019), os 

idosos que assistiram a notícias negativas apresentaram maior propensão a isolarem-se socialmente 

e a ter menos contato com amigos e familiares. Isto pode levar a um maior risco de solidão e 

isolamento, que por sua vez, podem afetar negativamente a sua saúde física e mental. 

Em relação ao impacto dos media na visão do mundo, existem evidências de que a exposição 

a notícias negativas pode levar as pessoas a adotar uma visão pessimista e excessivamente 

preocupada com a segurança e a violência (McLeod & Detenber, 1999). Além disso, a exposição a 

imagens violentas pode aumentar a agressividade e a hostilidade (Anderson et al., 2003). 

Por outro lado, a comparação social com outras pessoas, muitas vezes promovida pelos media, 

pode levar a sentimentos de inveja, competição, racismo e ódio (Tandoc et al., 2015). 

Existem várias medidas que podem ser tomadas para reduzir a exposição a conteúdos 

negativos de media em idosos e minimizar os seus efeitos negativos. Uma dessas medidas é incentivar 

os idosos a envolverem-se em atividades sociais e de lazer fora de casa, como passeios, encontros com 

amigos e atividades em grupo. Isto pode reduzir o tempo que os idosos passam a ver televisão ou a 

navegar na internet e, por sua vez, a reduzir a sua exposição a conteúdos negativos. 

Outra medida importante é orientar os idosos sobre o conteúdo dos programas de televisão 

e sites de notícias que estão a assistir ou a visitar. Isto pode ajudá-los a evitar conteúdos negativos 

que possam afetar negativamente seu bem-estar. Além disso, é importante incentivar os idosos a 

concentrarem-se em conteúdos mais positivos, como notícias inspiradoras, programas de televisão 

divertidos e outras atividades que possam promover a sua saúde mental e bem-estar.  

Outra medida importante é a utilização da tecnologia para reduzir a exposição a conteúdos 

negativos. Por exemplo, muitas televisões e computadores possuem controles parentais que podem 

ser configurados para bloquear conteúdos negativos. Além disso, os idosos podem ser ensinados a 

utilizar filtros de conteúdo nos seus dispositivos móveis, que podem ajudá-los a evitar este tipo de 

conteúdos ao navegar na internet. Com estas medidas, podemos ajudar a proteger a saúde mental e 

bem-estar dos idosos e a promover uma melhor qualidade de vida para essa população cada vez mais 

numerosa na nossa sociedade. 

Em suma, os media têm um impacto significativo na visão do mundo e da própria vida das 

pessoas. A exposição a informações e ideais através dos media pode influenciar as atitudes e crenças 

das pessoas sobre questões sociais, políticas e culturais, bem como a sua visão sobre as suas próprias 

vidas. No entanto, é importante lembrar que a exposição a valores pessoais e a construção de ligações 
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sociais também podem ter um impacto positivo na satisfação com a vida. Portanto, é importante ter 

consciência da influência dos media e procurar uma exposição equilibrada e saudável. 

 

Quais são as implicações do uso dos media para a promoção do envelhecimento saudável e para a 

prática clínica e políticas públicas? 

O envelhecimento saudável é um objetivo cada vez mais importante na sociedade atual. Com 

o aumento da expectativa de vida, torna-se fundamental promover a qualidade de vida das pessoas 

idosas. Os media têm um papel relevante na promoção do envelhecimento saudável, tanto na prática 

clínica como nas políticas públicas. 

 

A. Implicações dos media na promoção do envelhecimento saudável 

Os media têm um impacto significativo na percepção que as pessoas têm do envelhecimento. 

Através de uma representação positiva e realista do envelhecimento, é possível incentivar 

comportamentos saudáveis e diminuir o estigma associado à velhice. De acordo com um estudo de 

Wurm et al. (2016), a exposição a imagens positivas de pessoas idosas pode aumentar a autoestima e 

a autoeficácia dos idosos. 

Além disso, os media podem ser uma ferramenta eficaz para educar a população sobre os 

cuidados com a saúde na terceira idade. Através de programas de televisão, rádio e conteúdo online, 

é possível difundir informações sobre alimentação saudável, exercício físico, prevenção de doenças e 

tratamentos médicos. De acordo com um estudo de Xie e Zhou (2019), a utilização da internet por 

idosos tem um impacto positivo na sua saúde mental e na sua qualidade de vida. 

Um estudo realizado por Choi e DiNitto (2013) investigou a relação entre a exposição aos 

media e as atitudes em relação ao envelhecimento. Os resultados indicaram que as pessoas que foram 

expostas a mais representações positivas do envelhecimento tiveram atitudes mais positivas em 

relação aos idosos. Além disso, os autores também descobriram que a exposição a informações 

precisas e úteis sobre hábitos de vida saudáveis, como exercício e nutrição, teve um efeito positivo na 

promoção do envelhecimento saudável. 

Outro estudo realizado por Bellur et al. (2018) examinou a relação entre a tecnologia de 

comunicação e o bem-estar social dos idosos. Os autores descobriram que a utilização de tecnologia 

de comunicação, como a internet e os smartphones, pode melhorar o bem-estar social dos idosos, 

promovendo uma maior interação social e uma sensação de conexão com o mundo. 
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Os media também podem desempenhar um papel importante na sensibilização para questões 

de saúde relacionadas ao envelhecimento. Todos podem ser usada para fornecer informações precisas 

e úteis sobre condições de saúde comuns em idosos, como diabetes e doenças cardíacas, e para 

promover a adesão a tratamentos e programas preventivos. 

Ou seja, os media têm implicações significativas na promoção do envelhecimento saudável. 

Podem influenciar as atitudes das pessoas em relação ao envelhecimento, e podem ser usados para 

fornecer informações precisas e úteis sobre hábitos de vida saudáveis, tecnologia de comunicação e 

questões de saúde relacionadas ao envelhecimento. É importante que estes usem representações 

positivas e precisas do envelhecimento para ajudar a promover atitudes positivas em relação aos 

idosos e para ajudar a melhorar a saúde e o bem-estar da população idosa. 

 

B. Implicações dos media na prática clínica para idosos 

Com a popularização dos dispositivos eletrónicos e o acesso à internet, o uso dos meios de 

comunicação digitais tornou-se cada vez mais comum entre todas as faixas etárias, inclusive entre os 

idosos (Van Der Pol et al., 2017). A utilização desses meios na prática clínica, no entanto, ainda é um 

tema pouco explorado. Os profissionais de saúde podem utilizar vídeos, jogos e aplicativos para 

melhorar a comunicação com os pacientes idosos e para incentivar a sua participação ativa no 

processo de tratamento. De acordo com um estudo de Fausset et al. (2013), os jogos podem ser 

utilizados como uma forma de reabilitação para idosos que sofreram lesões cerebrais. 

Além disso, os media podem ser utilizados para melhorar a adesão dos idosos aos tratamentos 

prescritos. Através de mensagens de texto, e-mails e outras formas de comunicação digital, é possível 

lembrar os pacientes sobre a importância da medicação e dos cuidados com a saúde. De acordo com 

um estudo de Serrano et al. (2018), a utilização de mensagens de texto pode melhorar a adesão dos 

idosos aos tratamentos prescritos. 

A utilização dos meios de comunicação digital pode trazer diversos benefícios para a prática 

clínica com idosos. Dentre destes, podemos destacar: 

I. Facilidade de acesso à informação: Com a internet, os idosos podem acessar informações 

sobre sua saúde e condições médicas com facilidade, o que pode ajudá-los a manterem-se informados 

e a tomar decisões mais esclarecidas sobre a sua própria saúde (Van Der Pol et al., 2017). 

II. Maior contato com familiares e amigos: Os meios de comunicação digital permitem que os 

idosos se mantenham ligados com os seus familiares e amigos, mesmo quando estão distantes. Isto 
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pode contribuir para a melhoria da saúde mental e para a redução da solidão e do isolamento social 

(CHEN et al., 2018). 

III. Controlo remoto: Com o uso de dispositivos eletrónicos, como relógios inteligentes e sensores 

de movimento, é possível monitorar a saúde dos idosos de forma remota, permitindo que os 

profissionais de saúde acompanhem a sua evolução e intervenham em caso de necessidade (VAN DER 

POL et al., 2017). 

Apesar dos benefícios, a utilização dos meios de comunicação digital na prática clínica com 

idosos também apresenta desafios. Alguns deles são: 

I. Barreiras tecnológicas: Nem todos os idosos estão familiarizados com o uso de dispositivos 

eletrónicos e da internet, o que pode dificultar a utilização desses meios na prática clínica (Morton et 

al., 2019). 

II. Risco de exclusão digital: Alguns idosos podem ser excluídos do acesso aos meios de 

comunicação digital devido a barreiras financeiras ou de infraestrutura, o que pode limitar o seu 

acesso a informações e a serviços de saúde (CHEN et al., 2018). 

III. Privacidade e segurança: A utilização dos meios de comunicação digital na prática clínica pode 

trazer riscos relacionados à privacidade e à segurança das informações dos pacientes, o que exige 

cuidados especiais por parte dos profissionais de saúde e dos usuários (Zhang et al., 2019). 

A utilização dos meios de comunicação digital na prática clínica com idosos apresenta tanto 

benefícios quanto desaf ços. É importante que os profissionais de saúde estejam cientes desses 

aspectos ao decidirem utilizar esses meios na sua prática clínica. 

Além disso, é fundamental que os idosos sejam envolvidos no processo de tomada de decisão 

sobre o uso desses meios na sua própria saúde, garantindo que as suas necessidades e limitações 

sejam levadas em consideração (Morton et al., 2019). 

Por fim, é preciso destacar a importância de políticas públicas que incentivem o acesso dos 

idosos aos meios de comunicação digital, garantindo que estes possam usufruir dos benefícios dessas 

tecnologias de forma igualitária e sem exclusão (Chen et al., 2018). 

 

C. Implicações dos media nas políticas públicas para idosos 

As políticas públicas para idosos são cruciais para garantir que os idosos recebam os cuidados 

e a proteção adequados. Com o aumento da população idosa em muitos países, as políticas públicas 

para idosos estão a tornar-se cada vez mais importantes. No entanto, os media também têm um papel 

significativo na forma como as políticas públicas para idosos são moldadas e percebidas pelo público.  
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Não nos podemos esquecer que os media desempenham um papel significativo na formação 

da opinião pública e na criação de políticas públicas. Podem influenciar a percepção pública de um 

problema e, assim, afetar a forma como as políticas públicas são desenvolvidas e implementadas. 

Segundo Bocci et al. (2020), os media podem ter um papel importante na promoção do 

envelhecimento saudável e na sensibilização sobre as questões dos idosos. 

No caso das políticas públicas para idosos, os media podem ter várias implicações. Em primeiro 

lugar, podem ajudar a aumentar a conscientização sobre questões relacionadas aos idosos e às suas 

necessidades. Por exemplo, podem destacar a importância da saúde e bem-estar dos idosos, bem 

como a necessidade de políticas públicas que os protejam. De acordo com Légaré et al. (2019), os 

media devem ser uma ferramenta importante para sensibilizar a sociedade sobre os desafios que os 

idosos enfrentam e as questões que afetam a sua qualidade de vida. 

Estes meios devem ser utilizados como uma ferramenta para sensibilizar os decisores políticos 

sobre a importância do envelhecimento saudável e para promover políticas públicas que incentivem 

comportamentos saudáveis na terceira idade. Através de campanhas publicitárias, programas de 

televisão e outras formas de comunicação social, é possível consciencializar a população sobre os 

desafios do envelhecimento e sobre a importância de políticas públicas que promovam a qualidade 

de vida dos idosos.  

Além disso, os media podem ser utilizados como uma ferramenta para o controlo da saúde 

pública na terceira idade. Através da análise de dados de utilização da internet, é possível identificar 

padrões de comportamento e necessidades de saúde da população idosa. De acordo com um estudo 

de Figueiredo et al. (2019), a utilização de dados de utilização da internet pode ser útil para o 

planeamento de políticas públicas na área da saúde. 

Além disso, os media necessitam de ajudar a sensibilizar a sociedade para a discriminação e o 

abuso que muitas vezes afetam os idosos. De acordo com Lim et al. (2019), devem ser uma ferramenta 

eficaz para aumentar a consciencialização sobre a violência contra os idosos e promover mudanças 

nas políticas públicas para prevenir e combater essa mesma violência. 

Por outro lado, a mídia também pode ter efeitos negativos nas políticas públicas para idosos. 

Por exemplo, tambem podem perpetuar estereótipos negativos sobre os idosos, retratando-os como 

pessoas doentes, inúteis ou como um fardo para a sociedade. Estes estereótipos podem influenciar a 

forma como as políticas públicas são desenvolvidas e implementadas, levando a políticas 

discriminatórias ou inadequadas. Segundo Jørgensen e Frey (2019), esta perpetuação dos estereótipos 

negativos sobre os idosos, pode afetar sua autoestima e a sua capacidade de participar plenamente 

da sociedade. 
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Além disso, os media podem influenciar a forma como os idosos são tratados pela sociedade 

em geral. Por exemplo, ao retratar os idosos como vítimas ou como um grupo homogéneo, ignorando 

as diferenças individuais e as necessidades específicas. Esta atitude pode levar a políticas públicas que 

não abordam adequadamente as necessidades dos idosos, ou a uma falta de reconhecimento das 

contribuições que estes podem ter para a sociedade. De acordo com Kim et al. (2020), os media podem 

perpetuar a imagem dos idosos como dependentes e incapazes, o que pode levar a políticas públicas 

que não abordam adequadamente as necessidades e capacidades dos idosos. 

É importante que estes meios sejam cuidadosos ao relatar questões relacionadas aos idosos 

e às políticas públicas que os afetam. Os jornalistas devem ser treinados para reportar com precisão 

e imparcialidade, evitando estereótipos negativos e destacando as contribuições positivas dos idosos. 

É essencial que sejam inclusivos e que representem adequadamente a diversidade dos idosos, 

incluindo diferentes grupos étnicos, culturais e socioeconómicos. 

Além disso, é importante que as políticas públicas para idosos sejam informadas por pesquisas 

rigorosas e baseadas em evidências. Os media podem desempenhar um papel fundamental ao 

informar o público sobre as pesquisas relacionadas com o envelhecimento e às políticas públicas para 

idosos. Isto pode ajudar a aumentar a consciencia geral e o apoio público a políticas que promovam a 

saúde e o bem-estar dos idosos (Cohen & Hurd, 2019). 

No entanto, os media também podem ter um efeito negativo nas políticas públicas para 

idosos. Por exemplo, podem criar uma narrativa em torno de questões específicas relacionadas aos 

idosos, que não consigam refletir adequadamente a complexidade das questões em questão. Isto 

pode levar a políticas públicas que são inadequadas ou mal informadas (Cohen & Hurd, 2019). 

Para garantir que as políticas públicas para idosos sejam informadas por evidências sólidas e 

sejam sensíveis às necessidades e capacidades dos idosos, é importante que haja uma colaboração 

estreita entre pesquisadores, formuladores de políticas e os media. Tal pode ajudar a garantir que as 

políticas públicas sejam baseadas em evidências sólidas e informadas por uma compreensão precisa 

das questões em questão (Cohen & Hurd, 2019). 

 

Conclusões 

Com base na revisão sistemática realizada, conclui-se que o uso dos media pode ter benefícios 

significativos para a qualidade de vida dos idosos. Os principais benefícios incluem: 
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I. Melhoria da saúde mental: O uso dos media pode ajudar os idosos a sentirem-se mais ligados 

e menos isolados, o que pode levar a uma melhoria da saúde mental e bem-estar emocional. 

II. Aumento da socialização: Os media oferecem uma forma fácil e acessível dos idosos se ligarem 

com amigos e familiares, bem como de conhecerem novas pessoas e expandirem a sua rede 

social. 

III. Estimulação cognitiva: A utilização dos media pode oferecer atividades de aprendizagem e 

entretenimento que estimulam o cérebro e ajudam a manter a cognição e a memória. 

IV. Redução do tédio: Os media podem oferecer uma variedade de atividades divertidas e 

interessantes que ajudam a combater o tédio e aumentar a satisfação com a vida. 

V. Acesso à informação e serviços: Os media podem ajudar os idosos a ter acesso a informações 

importantes, como notícias, informações de saúde e serviços governamentais. 

 

No entanto, é importante notar que o uso excessivo dos media pode ter efeitos negativos na 

qualidade de vida dos idosos, como sedentarismo, isolamento social e problemas de sono. Portanto, 

é essencial que os idosos utilizem os media de forma equilibrada e consciente. Em geral, os benefícios 

do uso dos media para a qualidade de vida dos idosos superam os riscos, desde que seja feito um uso 

adequado e moderado. 

Podemos concluir igualmente que o uso dos media entre os idosos apresenta tanto riscos 

como efeitos negativos que devem ser levados em consideração. 

Em termos de riscos, o uso excessivo dos media pode levar ao sedentarismo, aumento do 

isolamento social, diminuição da interação face a face, e potencialmente um maior risco de depressão 

e ansiedade. Além disso, o uso inadequado dos media pode resultar em exposição a informações falsas 

ou enganosas, colocando em risco a saúde e bem-estar dos idosos. 

Por outro lado, em relação aos efeitos negativos, o uso dos media pode ter um impacto 

negativo na saúde mental e física dos idosos, especialmente se estes usam a tecnologia antes de 

dormir, o que pode afetar negativamente o sono e levar a problemas de saúde relacionados com o 

sono. Além disso, o uso excessivo de dispositivos eletrónicos pode levar a problemas de visão e 

audição, bem como dor e tensão muscular. 

Por isso, é importante que os idosos sejam conscientes dos potenciais riscos e efeitos 

negativos associados ao uso dos media, e adotem práticas saudáveis e equilibradas no seu uso. Os 

cuidadores e profissionais de saúde devem estar cientes destas preocupações e orientar os idosos a 

adotar hábitos saudáveis e apropriados para o uso destes meios, a fim de minimizar os riscos e 

maximizar os benefícios destas tecnologias. 
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Com base na revisão da literatura e na análise dos dados recolhidos, podemos concluir que os 

media têm um impacto significativo na visão do mundo e da própria vida por parte dos idosos. 

Em primeiro lugar, os media desempenham um papel importante na formação das crenças e 

atitudes dos idosos em relação a si próprios e à sociedade em geral. Os estereótipos negativos 

associados à velhice são frequentemente perpetuados pelos media, o que pode levar os idosos a 

sentirem-se desvalorizados e excluídos. Além disso, os media também podem influenciar a percepção 

dos idosos sobre questões sociais, políticas e culturais, moldando as suas opiniões e perspectivas. 

Em segundo lugar, os media têm um impacto significativo na saúde mental dos idosos. O 

consumo excessivo de notícias negativas pode levar à ansiedade, depressão e isolamento social. No 

entanto, a exposição a conteúdos positivos e enriquecedores pode ter um efeito benéfico na saúde 

mental e no bem-estar dos idosos. 

Por fim, é importante destacar que os media podem desempenhar um papel fundamental na 

promoção da inclusão e participação social dos idosos. Podem fornecer uma plataforma para que 

estes compartilharem as suas histórias e perspectivas, além de oferecerem informações e recursos 

relevantes para essa população. 

Em resumo, o impacto dos media na visão do mundo e da própria vida por parte dos idosos é 

significativo e pode ter implicações importantes para a sua saúde mental, inclusão social e bem-estar. 

É importante que os media sejam conscientes deste impacto e trabalhem para promover uma 

representação mais justa e positiva da velhice, além de fornecer informações e recursos úteis para os 

idosos. 

Com base na análise das evidências disponíveis, este artigo conclui que o uso dos media pode 

ter implicações significativas para a promoção do envelhecimento saudável, bem como para a prática 

clínica e as políticas públicas. 

Em primeiro lugar, é evidente que os media têm um papel importante na educação e na 

disseminação de informações sobre saúde e envelhecimento. Os indivíduos podem usar todos estes 

meios para aceder ainformações úteis sobre hábitos de vida saudáveis, prevenção de doenças e 

tratamentos, e assim tomar decisões informadas sobre a sua saúde. Além disso, os media podem ser 

usados para sensibilizar o público sobre questões relevantes relacionadas ao envelhecimento, como 

a importância do cuidado dos idosos e a luta contra o estigma do envelhecimento. 

No entanto, também podem ter um impacto negativo na promoção do envelhecimento 

saudável, especialmente quando apresentam estereótipos negativos sobre o envelhecimento ou 
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retratam a velhice como um período de declínio e inatividade. Tal pode levar a uma diminuição da 

autoestima e autoeficácia dos idosos, e pode afetar negativamente a sua saúde mental e física. 

No contexto da prática clínica, todos estes meios podem ser usados como uma ferramenta 

para melhorar a comunicação entre médicos e pacientes idosos, especialmente em relação à educação 

sobre saúde e tratamento. Além disso, devem ser usados para ajudar a superar barreiras culturais e 

linguísticas que podem impedir uma comunicação efetiva entre médicos e pacientes idosos de 

diferentes origens. 

Finalmente, em relação às políticas públicas, é importante que as autoridades tomem medidas 

para garantir que os media sejam usados de maneira responsável e eficaz na promoção do 

envelhecimento saudável. Este imperativo pode incluir a implementação de diretrizes para a 

cobertura dos media sobre o envelhecimento, bem como a promoção de programas que envolvam 

ativamente os idosos e abordem questões relevantes relacionadas ao seu envelhecimento. 

Em resumo, este artigo sugere que o uso dos media pode ter implicações significativas para a 

promoção do envelhecimento saudável e para a prática clínica e políticas públicas. No entanto, é 

importante que os indivíduos, profissionais de saúde e autoridades governamentais sejam conscientes 

dos benefícios e das limitações dos media, e trabalhem juntos para garantir que os meios de 

comunicação sejam usados de maneira responsável e eficaz na promoção da saúde e bem-estar dos 

idosos. 
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THE IMPACTS OF MEDIA USE ON THE BEHAVIOR OF ELDERLY PEOPLE 

REGARDING THEIR QUALITY OF LIFE: A SYSTEMATIC REVIEW OF THE 

LITERATURE 

 

Abstract 

This systematic review aimed to synthesize the available literature on the impacts of media use on the 

quality of life of the elderly. A search was performed in three large databases (PubMed, PsycINFO, and 

Web of Science) for articles. A total of 121 articles met the inclusion criteria and were analyzed. The 

results indicated that the use of media can have positive and negative effects on the quality of life of 

the elderly. The results also revealed that the impact of media use on quality of life varies depending 

on the type of media used, the frequency and duration of its use and individual characteristics, such 

as age, gender and health status. 
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